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SUGESTÕES

A Comissão do Ambiente, da Saúde Pública e da Segurança Alimentar insta a Comissão dos 
Assuntos Económicos e Monetários, competente quanto à matéria de fundo, a incorporar as 
seguintes sugestões na proposta de resolução que aprovar:

1. Salienta que a ecologização das economias da UE contribui para um crescimento a longo 
prazo resistente à crise, aumenta a competitividade e gera emprego, melhorando 
simultaneamente a segurança e a independência energéticas da União; 

2. Insta a Comissão a incluir a ecologização das economias da UE nas prioridades da Análise 
Anual do Crescimento de 2015, do Semestre Europeu e da revisão da Estratégia Europa 
2020, a fim de apoiar a transição, no seio da UE, para economias eficientes em termos da 
utilização dos recursos e com baixas emissões de carbono;

3. Reitera a necessidade de suprimir gradualmente, até 2020, as subvenções prejudiciais ao 
ambiente e de transferir os impostos sobre o trabalho para bases mais favoráveis ao 
crescimento, como a fiscalidade ambiental;

4. Salienta que a melhoria da eficiência dos recursos é essencial, pois aumenta a 
competitividade, através da criação de economias e da redução da dependência de 
matérias-primas e energia; reitera, portanto, o seu apelo à ampla integração da agenda para 
a eficiência dos recursos no Semestre Europeu;

5. Considera que é necessário introduzir no Semestre Europeu e na revisão da Estratégia 
Europa 2020 metodologias de medição e de aferimento da eficiência dos recursos, bem 
como um objetivo e um indicador central;

6. Realça que as divergências entre Estados-Membros registadas na Análise Anual do 
Crescimento de 2014 têm contribuído para travar o potencial de crescimento da economia 
verde; destaca, portanto, a necessidade urgente de aplicar de forma integral o acervo da 
UE em matéria de resíduos, nomeadamente os objetivos mínimos, através das estratégias 
nacionais de prevenção e gestão de resíduos, e de aplicar os requisitos da UE no domínio 
da eficiência energética.


